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SUBUNIDADE 3
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3. 
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NCIAS DE SAÍDA 
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exercícios de co
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UNIDADE DE FO

Iniciaç
GRAU DE FORM

 

1. NAVEGAÇÃ

2. TÉCNICA BÁ

3. MATERIAL 

 

 

T U G U E S A  D E  

ORMAÇÃO/ 

ão às Á
MAÇÃO_I / 

ÃO EM ÁGUAS BR

ÁSICA DE NAVEG

C A N O A G E M  

Águas 

SUBUNIDA

RAVAS 

AÇÃO EM ÁGUAS

 

Bravas

ADES 

S BRAVAS 

R

s 

R E F E R E N C I

Total

A I S  D E  F O R

HORAS 
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R M A Ç Ã O  C A

TEÓRICAS
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3

1
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T

INICIAÇÃ

SUBUNIDADE 1

NAVEG

1.1. Me

1.1

1.1

1.1

1.1

1.1

1.1

1.2. Prin

1.2

1.2

1.2

1.3. Par

1.4. Prá

 

COMPETÊN

. Identific
como o 

. Aplicar 
bravas. 
 

. Elaboraç

. Question

. Elaboraç
 

 

SUBUNIDADE 2

TÉCNIC

2.1. Con

2.2. Ma

2.2

2.2

2.2

2.3. Con

2.3

2.3

2.3

2.4. Prá

T U G U E S A  D E  

ÃO ÀS ÁG

1. 

GAÇÃO EM

eio envolvente  

1.1. Corrente 

1.2. Contra‐co

1.3. Relevo 

1.4. Ondas 

1.5. Rolo 

1.6. Deflector

ncípios Gerais  

2.1. Equilíbrio

2.2. Conceitos

2.3. Noção de

râmetros básico

ática – Rio  

NCIAS DE SAÍDA 

car os diferent
campo de for

os conceitos d

ção de trabalho

namento oral e

ção de tarefas s

2. 

CA BÁSICA

nceitos Gerais  

anobras Básicas

2.1. Entradas 

2.2. Entradas 

2.3. “BACS” 

nceitos Básicos 

3.1. Princípios

3.2. Principais

3.3. Conceito 

ática – Rio  

C A N O A G E M  

GUAS BRA

M ÁGUAS

orrente 

r 

o 

s básicos 

e ponto fixo 

os nas manobra

tes movimento
ças de um rio 

de navegação 

os sobre temas 
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sujeitas a super

A DE NAV

s ‐ Descrição Ge

e saídas na cor

e saídas na con

de Slalom  

s fundamentais

s trajetórias 

de antecipação

VAS 

 BRAVAS

as de águas bra

os das águas, 
de águas brav

e pagaiada em

pré‐definidos.

rvisão. 

VEGAÇÃO 

eral  

rrente 

ntra‐corrente 

s de slalom 

o 

R

avas  

assim 
vas. 

m águas 

CRIT

. N
ex

. A
su
 

EM ÁGUA

R E F E R E N C I

TÉRIOS DE EVIDÊ

avega em água
xercícios de téc

nalisa os difer
ua ação. 

AS BRAVA

A I S  D E  F O R

ÊNCIA 

as bravas media
cnica, equilíbrio

rentes movime

AS 

R M A Ç Ã O  C A

ante a realizaçã
o, dinamismo e 

entos de água

A N O A G E M  G
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F E D E R A Ç Ã O  P O R T
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